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RESUMO. O artigo descreve os apriorismos e valores anacrônicos do autor 
referentes ao retropensene bélico-religioso judeu, caracterizando o autodiag-
nóstico de miserê interassistencial. Relata o processo consciencioterápico 
de longo curso empreendido para a compreensão e o autenfrentamento dos 
mecanismos de funcionamento decorrentes desse quadro parapatológico. 
Discorre sobre os indicadores de autossuperação do autodiagnóstico de mi-
serê e as técnicas e abordagens autoconsciencioterápicas empregadas para 
a revinculação fraterna e a consequente assunção mais evolutiva da condição 
de minipeça interassistencial multidimensional.
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RESUMEN. El artículo describe los apriorismos y los valores anacrónicos 
del autor relativos al retropensene bélico-religioso judío, que caracterizan el 
autodiagnóstico de mísera interasistencial. Se relata el proceso conciencio-
terápico recorrido a largo plazo para la comprensión y autoenfrentamiento 
de los mecanismos de funcionamiento resultantes de este cuadro parapato-
lógico. Se discuten los indicadores de autosuperación del autodiagnóstico 
de mísera y las técnicas y los abordajes autoconciencioterápicos empleados 
para la revinculación fraterna, y la consecuente asunción más evolutiva de la 
condición de minipieza interasistencial multidimensional.

Palabras clave: autocon  anza; conciencia large; holopensene judío; recin.

ABSTRACT. The article describes the author’s apriorisms and anachronic 
values regarding to the jewish warlike-religious retrothosene, characteri-
sing the self-diagnosis of interassistantial miserê. It reports on the long-term 
conscientiotherapeutic process undertaken to understand and to self-confront 
the functioning mechanisms resulting from this pathological condition. It 
discusses the self-overcoming indicators of the self-diagnosis of miserê, and 
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the techniques and self-conscientiotherapeutical approaches employed for 
fraternal relinking, and consequent more evolutionary assumption of the 
condition of multidimensional interassistantial minipiece.

Keyword: self-con  dence; conscin large; jewish holothosene; recin.

INTRODUÇÃO

Contexto. Este artigo apresenta o movimento autoconsciencioterápico de longo curso, 
realizado por este autor durante diversos ciclos heteroconsciencioterápicos e consolidados no 
Curso para Formação do Consciencioterapeuta (CFC), no ano de 2022. 

Autoconsciencioterapia. Nesse processo, foram identi  cados os apriorismos e o me-
canismo de funcionamento patológico da condição de miserê interassistencial e aplicadas 
técnicas de autenfrentamento e superação desse traço, objetivando conquistar, por  m, a con-
dição de conscin large interassistencial.

De  nição. Miserê Interassistencial é a condição patológica de furtar-se da retribuição 
e distribuição dos aportes proexológicos e do patrimônio evolutivo conquistado.

Doação. O não compartilhamento das neocognições evolutivas, por meio da tares e ges-
cons, no caso pessoal, decorre da di  culdade para a doação afetiva, e muitas vezes  nanceira, 
nas interações assistenciais, denotando resquícios do holopensene autorretrobiográ  co judeu.

Caracterização. O autodiagnóstico de miserê interassistencial é caracterizado pelo 
fechadismo, postura descon  ada e defensiva, apriorismos e valores anacrônicos. 

Travão. Tais características são redutoras do autodiscernimento e promotoras da des-
vinculação interassistencial com o grupo de compassageiros evolutivos e de credores gru-
pocármicos, tornando-se um travão evolutivo, impeditivo de manifestação interassistencial 
multidimensional a maior e coerente com os novos valores evolutivos de intermissivista.

Holopensene. A identi  cação do holopensene retrobiográ  co, com os valores ana-
crônicos da condição de ex-judeu, auxiliou na compreensão dos mecanismos patológicos de 
funcionamento e orientou as ações reciclogênicas para a atualização evolutiva, a neocon-
cepção autoconsciencial (Ver Almeida, Haymann & Remedios, orgs., 2022, p. 983 a 985), 
a revinculação fraterna e a vivência da gratidão e da heterassistência sem esperar retorno. 

Autocura. A verdadeira autocura ocorre quando a consciência se integra ao maxime-
canismo interassistencial multidimensional na condição de minipeça, assumindo os neova-
lores intermissivos. Ao autoconsciencioterapeuta importa investigar, diagnosticar, enfrentar 
e superar quaisquer mecanismos de manifestação redutores do autodiscernimento. 

Inversão. Alguns dos indicadores de autossuperação da condição de miserê interassis-
tencial, percebidos por este autor, são os de abrir mão dos papéis de credor para assumir-se en-
quanto devedor, de heteroimperdoador para o de autoimperdoador cosmoético, de acumulador 
para o de distribuidor das conquistas cognitivas e de descon  ado para o de autopredisposição 
fraterna. 

Estrutura. O artigo está organizado em 4 seções:

I. Autoinvestigação.
II. Autodiagnóstico.
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III. Autenfrentamento.
IV. Indicadores de autossuperação.

Parassemiologia. Nas seções I e II, estão descritas as fases de autoinvestigação, con-
tendo duas técnicas autoconsciencioterápicas especí  cas dessa fase, para o levantamentos dos 
incômodos, sinais e parassinais, sintomas e parassintomas deste autor, e de autodiagnóstico, 
caracterizado pela síntese e compreensão dos mecanismos de funcionamento da patologia 
consciencial.

Paraterapêutica. Nas seções III e IV, estão descritas as fases de autenfrentamento, 
com as respectivas técnicas autoconsciencioterápicas aplicadas e os indicadores de autossu-
peração da condição pessoal de miserê interassistencial.

I.    AUTOINVESTIGAÇÃO 

1.1. Técnica do Enfrentamento do Malestar: 

Taxologia. Os desconfortos levantados com essa técnica foram predominantemen-
te de base psicossomática e mentalsomática, em função da baixa autopercepção emocional 
e dos apriorismos pessoais funcionando enquanto redutores do discernimento da vinculação 
interassistencial, a exemplo destes 8: 

1. Autocontenção do temperamento bélico: evitação de situações de con  ito 
e brigas que pudessem terminar em algum grau de enfrentamento físico, desde a infância, 
devido ao medo de a raiva sair do controle e ferir outras pessoas, contribuindo para o distan-
ciamento emocional nos grupos de convívio. 

2. Di  culdade em lidar com as emoções: as emoções desconfortáveis eram per-
cebidas como sinais de vulnerabilidade pessoal, sendo bloqueadas ou evitadas, di  cultando 
a alfabetização emocional. 

3. Medo da autexposição: a exposição causava a sensação de vulnerabilidade e de 
estar em situação de risco. Não havia motivo especí  co ou causa aparente, somente o descon-
forto emocional e o medo de ser ridicularizado, cobrado ou julgado. 

4. Postura de comando e controle: a tentativa de controlar e antecipar as situações 
eram características pessoais desde a juventude. O controle tinha o objetivo de prevenir pos-
síveis ameaças e situações inesperadas. Toda a ação deveria ser pensada, os riscos mapeados, 
evitando a espontaneidade. 

5. Preocupação com dinheiro: desde cedo já estudava sobre formas de ganhar di-
nheiro, poupar e investir, para fazer o pé-de-meia e evitar a situação de pobreza, a qual con-
siderava indigna. 

6. Preocupação excessiva com autossegurança: a aversão a riscos e os medos de 
perda contribuíam para o desenvolvimento do mecanismo de rota de fuga. Sempre havia um 
plano B, um plano de escape, uma rota alternativa caso algo desse errado, tanto nos contextos 
de relações pessoais quanto de trabalho, de voluntariado e de empreendimentos. 

7. Autovitimização: quando magoado ou frustrado, pelo que considerava des-
lealdade, traição, inveja, dolo ou não ter sido levado em conta, tinha di  culdade em perdoar 
e optava pelo afastamento físico e emocional. 
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8. Postura orgulhosa: o orgulho era manifesto na di  culdade de reconhecer publi-
camente os erros e de se desculpar. Procurava não os repetir e corrigi-los, mas evitava as-
sumi-los publicamente, pois expor os erros e equívocos pessoais era considerado arriscado 
e passível de retaliações.

1.2. Técnica das Listagens das Apriorismoses Pessoais: 

Objetivo. Com a aplicação dessa técnica, objetivava diagnosticar as bases ideativas 
disfuncionais e retrógradas ainda mantidas na automanifestação, identi  cando os preconcei-
tos doentios, de origem emocional, geradores da estagnação e insu  ciência evolutiva deste 
autor. Eis, na tabela 1, os resultados encontrados: 

T  1. B  I  P  I   A .

Apriorismos Sinais e Sintomas

A contenção é necessária para não deixar 
as emoções a  orarem, pois o descontrole 
emocional é perigoso.

Baixo conhecimento das próprias emoções. 
Analfabetismo emocional.

As emoções desagradáveis causam vulnera-
bilidade.

Evitação emocional. 

Autexposição é um risco. Di  culdade em abrir o jogo sobre as di  cul-
dades pessoais.

As pessoas não são con  áveis e podem me 
trair a qualquer momento.

Descon  ança, pé atrás, interações super  -
ciais com baixo envolvimento.

A pobreza é uma fraqueza de caráter. Poupança de recursos  nanceiros para fazer 
um pé-de-meia. 

O controle aumenta a segurança, pois pre-
vine as ameaças. 

Postura de controle nas interações energéti-
cas. 

Dinheiro traz liberdade e evita situações 
desagradáveis. 

Busca da independência  nanceira. 

Algo pode dar errado e é preciso estar pre-
parado. A festa está boa, mas é bom  car 
perto da porta.

Estabelecimento de rota de fuga e evitação 
de envolvimento que possa causar sofrimen-
to em caso de ruptura. 

O erro pessoal é vergonhoso e desmorali-
zante.

Evitação de assumir os próprios erros de 
modo franco, despojado. 

As pessoas querem tirar vantagem. É preciso manter-se alerta e defensivo, man-
tendo certo afastamento para não ser preju-
dicado pelos outros. 

O mundo e as pessoas são ameaças. Fechadismo, postura de retaliação e desvin-
culação assistencial. 

É necessário estar no controle do dinheiro 
para as coisas darem certo. 

Descon  ança na competência de terceiros 
na gestão  nanceira.

Barreiras. Tais apriorismos, sinais e sintomas representam o conjunto de condutas, 
padrões pensênicos e modo de funcionamento patológico, limitadores da manifestação evolu-
tiva e interassistencial. 
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II.   AUTODIAGNÓSTICO

2.1. Técnica da Descrição dos Mecanismos Patológicos de Funcionamento:

Aprofundamento. Com essa técnica de autodiagnóstico, foram identi  cados 4 esque-
mas de mecanismos patológicos de funcionamento, descritas a seguir:

1. Descon  ança: 

E  1. M  D   T  P   D .

Descon  ança. O apriorismo da descon  ança promove contenção das ações e di  culta 
a interação. 

Interação. A interação limitada e super  cial gera carência e frustração nas relações 
afetivas. 

Arrogância. Segundo Junqueira (2018, p. 1.712), a arrogância é a “atitude, caráter, 
traço, tendência ou conjunto de padrões comportamentais caracterizado pela falsa autocon-
cepção de superioridade em relação às demais consciências”. 

Apriorismo. O principal apriorismo sustentador da postura arrogante era a descon-
 ança de outras pessoas e a crença de poder resolver as coisas sozinho. 

Fatologia. Eis 12 aspectos patológicos na automanifestação da arrogância, dispostos 
em ordem alfabética:

01. Agressividade.
02. Autoisolamento.
03. Di  culdade em pedir ajuda.
04. Elitismo.
05. Falsa modéstia. 
06. Intervenção súbita na fala alheia.
07. Intolerância.
08. Preconceito.
09. Rancor.
10. Repressão emocional.
11. Sentimento de superioridade. 
12. Vaidade.

: 
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Desvinculação. A baixa qualidade das interações e as consequentes frustrações e ca-
rências geradas pela falta de trocas afetivas homeostáticas eram agravadas pelo traço da arro-
gância de considerar-se autossu  ciente e melhor que os outros. 

2. Beligerância:

E  2. M  D   T  P   B .

Adversidades. As adversidades eram vistas como ameaças, provocavam a evocação 
de força com referencial bélico para o combate. 

Amoralidade. A carga de energia obtida pela evocação patológica belicista e a con-
sequente convocação dos antigos companheiros do passado constituem postura amoral, ca-
racterizando-se regressão da manifestação, com objetivo egoico, reforçando a interprisão 
grupocármica e a ectopia afetiva. 

Código. O socorro energético advindo dos comparsas de outrora geravam o senso de 
dívida, com base em código de honra anacrônico de raízes baratrosféricas, mantenedoras de 
auto e heterassédio. 

Desvinculação. O orgulho patológico e o triunfalismo dessa condição mantinham 
a vinculação patológica, a desconexão com o amparo extrafísico e com o padrão homeostático 
de referência do curso intermissivo, ocasionando a desvinculação interassistencial. 

3. Mágoa:

E  3. M  D   T  P   M .

erância:
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Paraetiologia. “Mágoas são causadas por frustrações de expectativas de ordem afe-
tiva, moral ou material. Elas advêm, por exemplo, da percepção, real ou imaginária, de falta 
de consideração, desvalorização, deslealdade, traição, inveja, indignidade, injustiça, dolo ou 
rupturas de limites por outrem” (Almeida, Haymann & Remedios, orgs., 2022, p. 530).

Vitimização. A postura de vítima por ter se sentido usado, manipulado, não ouvido ou 
injustiçado, seja em contextos envolvendo relações pessoais ou de negócios, sustentava o res-
sentimento das emoções tóxicas, da patopensenização e do desejo de revanche, perpetuando 
o ciclo do autassédio. 

Autorresponsabilidade. Na condição autovitimizada, há a di  culdade em reconhecer 
as autorresponsabilidades nas relações e situações, considerando apenas o outro na condição 
de algoz, enquanto a si mesmo, o papel de credor das consciências envolvidas. 

Revanche. A di  culdade no heteroperdoamento ativa as posturas bélicas de retaliação. 
No caso do autor, foi experimentado o corte de relações, sem dar a possibilidade de retratação 
e sem maiores explicações, mantendo sentimentos de indiferença e aversão. 

Desvinculação. O autassédio da autovitimização, a manutenção da postura inarredá-
vel de credor, o orgulho e a falta de abertura para a autorresponsabilização e para o heteroper-
dão promoviam desvinculações afetivas interassistenciais. 

4. Medo de perda  nanceira:

E  4. M  D   T  P   M   P  F .

Valor. O valor dado ao dinheiro, enquanto fonte provedora de segurança e indepen-
dência, estimula a busca de sucesso  nanceiro. 

Medo. Nesse caso, o autor desenvolveu habilidades para a gestão  nanceira, mas tam-
bém o medo de perder o já conquistado, muitas vezes di  cultando o próprio usufruto dos 
recursos disponíveis, além de  car sempre na defensiva, preocupado, antecipando cenários 
adversos, e em subnível autevolutivo, pelo excesso de rigidez e conservadorismo no uso dos 
próprios recursos  nanceiros. 

Autassédio. A aversão à perda  nanceira caracterizava-se, na prática, pelo vício em 
obter êxito nos negócios, nos investimentos de capital, no prazer e no orgulho em ganhar di-
nheiro, mas acompanhado de grande desconforto emocional em lidar com a hipótese de vir 
a perdê-lo, além da descon  ança na competência de terceiros para a gestão de seus bens. 

edo de perda  nanceira:
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Fracasso. Perda  nanceira, para este autor, signi  cava fracasso, desonra, incompetên-
cia e menos valia perante o grupo. 

Orgulho. Segundo Steiner (2012, p. 129), “o orgulho pode ser entendido como um 
sentimento de prazer, de grande satisfação sobre algo que é visto como honrável, creditável 
de valor e honra [...]”. 

Holopensene. O sentimento de orgulho pela habilidade em lidar com dinheiro, no caso 
pessoal, era resquício do holopensene judaico, no qual prepondera o valor do dinheiro e as 
habilidades  nanceiras, sendo esse grupo altamente reconhecido nos negócios. 

Fracasso. A perda  nanceira para este autor representava perda de autonomia, de 
liberdade, de prestígio, de status, de poder e de consideração pelo grupo. A pessoa com pro-
blemas  nanceiros carrega, muitas vezes, o estigma de estar ferrada; de ser fracassada, fraca 
de caráter ou um peso para os outros. 

Psicossomatologia. Steiner (2012, p. 129) listou 20 manifestações patológicas, em 
função do orgulho, gerando interprisões grupocármicas das mais variadas formas. Nesse sen-
tindo, durante o processo autoconsciencioterápico deste autor, pôde reconhecer em si mesmo 
pelo menos 10 desses comportamentos nosográ  cos: 

01. Não pedir desculpas nem fazer reconciliações.
02. Não aceitar as desculpas das outras pessoas.
03. Teimar em determinada posição ou pensamento, só para não “dar o braço a torcer”.
04. Colocar o sucesso nos negócios e nas  nanças à frente das pessoas.
05. Omissão de  citária de fatos, para sustentar determinado argumento ou posição.
06. Não pedir ajuda para resolver problemas pessoais.
07. Não ajudar os outros a resolverem os próprios problemas, por não ser problema seu.
08. Promover a autexclusão.
09. Excluir as outras pessoas.
10. Distanciar-se dos amparadores, associando-se aos assediadores e guias cegos.

Exemplologia. No caso pessoal, a aversão à perda  nanceira trouxe problemas de 
relacionamentos interpessoais nos empreendimentos junto aos sócios e parceiros, devido 
à rigidez, à in  exibilidade e à arrogância quanto a competência pessoal e a incompetência dos 
outros nas questões  nanceiras e empresariais. 

Desvinculação. O orgulho sobre as próprias habilidades na gestão  nanceira colocou 
a interassistência em segundo plano, provocando a desvinculação afetiva interassistencial. 

Regressismo. Tais manifestações regressivas constituem verdadeira barreira evolutiva 
autoimposta, impedidora da manifestação plena dos potenciais evolutivos de intermissivista.

Contraponto. Na tabela 2, a seguir, estão dispostos 21 contrapontos entre os valores 
relacionados ao holopensene judaico, os quais in  uenciaram para a condição de miserê inte-
rassistencial, e os neovalores evolutivos intermissivos. 
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T  1. C  V  J   V  E  I .

Valores Judaicos Valores Evolutivos 
Lei de talião Heteroperdoamento antecipado
Belicismo Paci  smologia interconsciencial
Poder  nanceiro Autolucidez e autodiscernimento
Orgulho Autabnegação cosmoética
Fechadismo consciencial Abertismo consciencial
Código de honra Código Pessoal de Cosmoética (CPC)
Aceitação cega da autoridade Autonomia consciencial
Sectarismo Universalismo
Tacon Tares
Intelectualidade Assistência mentalsomática
Segredo Distribuição de neocognições evolutivas
Domínio Intercooperação fraterna
Dinheiro / Comércio Interassistência / Tares 
Manipulação consciencial Respeito cosmoético
Neofobia Neo  lia
Vitimização Autorresponsabilidade evolutiva
Dogmatismo religioso Princípio da descrença / Verpons
Interesses grupocármicos Interesses policármicos
Dependência grupocármica Autossu  ciência evolutiva
Acumulação de riqueza (Conscin Miserê) Doador interassistencial (Conscin Large) 
 Cabala – “Torat ha’Sod.” (“o ensinamento 
do secreto”)

Parapsiquismo lúcido interassistencial

Talião. A lei de talião considera justa a reciprocidade do crime e da pena (Olho por 
olho, dente por dente). Esse valor anacrônico é impeditivo do exercício do perdão, do hetero-
perdoamento antecipado e da gratidão.

Dinheiro. O valor dado ao dinheiro e à acumulação deste vem sendo empregado na 
cultura judaica ao longo de milênios, representando instrumento de poder, in  uência e hete-
rossubjugação, impedindo a interação e a assistência fraterna universalista.

Vitimização. Tal postura aprisiona esse grupo na condição de cobradores universais 
em detrimento de serem doadores interassistenciais, sem expectativa de retorno.

Fechadismo. A condição de fechadismo e de segredo nessa cultura pode ser impedido-
ra da aquisição de neocognições evolutivas, da autolucidez e do autodiscernimento. 

In  uências. Os resquícios, para este autor, dos valores judaicos relacionados com 
vitimização (Ver Cowen, 2018, p. 20.236 a 20.241), com dinheiro, lei de talião e fechadismo 
são elementos in  uenciadores da condição patológica de miserê interassistencial. 

Miserê. Eis 11 aspectos do mecanismo patológico de funcionamento dessa condição 
com in  uência do holopensene judaico:

01. Arrogância em achar-se autossu  ciente e melhor que os demais.
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02. Autocontenção.
03. Autoposicionamento na condição de vítima e de credor das demais consciências.
04. Baixa autexposição.
05. Descon  ança.
06. Dinheiro em primeiro plano, em detrimento das pessoas. 
07. Fechadismo.
08. Indisponibilidade.
09. Medo da perda.
10. Orgulho impedidor de retratação.
11. Rigidez.

III. AUTENFRENTAMENTO

Mecanismo. No autenfrentamento dos mecanismos patológicos, deve-se buscar esta-
belecer e implementar mecanismos homeostáticos de funcionamento promotores da manifes-
tação evolutiva com base nos valores evolutivos do curso intermissivo.

E  5. M   F  H   C  L .

Vontade. O primeiro autenfrentamento no processo autoconsciencioterápico é o uso 
da vontade e da disposição íntima para a autoinvestigação franca, profunda, sem barreiras, até 
as últimas consequências.

Desconstrução. O enfrentamento dos aspectos nosográ  cos da própria realidade in-
traconsciencial requer a desconstrução da autoimagem e o abertismo para investigar, com-
preender e enfrentar as patologias pessoais limitadoras da automanifestação interassistencial, 
com vistas à assunção da identidade intermissiva.
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 Autocon  ança. Para adentrar a fundo na autoconsciencioterapia, é necessária auto-
con  ança nos autovalores evolutivos e heterocon  ança nos amparadores intra e extrafísicos. 

Abertismo. A busca pelo estado de tranquilidade e paci  cação íntima é potencializa-
dora do abertismo consciencial, essencial para o aprofundamento da autoconsciencioterapia. 

Autorreferência. Para estudar as próprias patologias, é preciso ter autorreferências de 
saúde e homeostase consciencial, a exemplo do Padrão Homeostático de Referência (Martins, 
2018, p. 16.249 a 16.254; 2017, p. 33 a 35).

CPC. O processo autoconsciencioterápico é a substituição do padrão baratrosférico 
de referência pelo padrão homeostático de referência do curso intermissivo, potencializado 
pelos trabalhos interassistenciais, a partir da atualização do código pessoal de cosmoética 
(CPC). 

Revinculação. No processo de enfrentamento das autoparapatologias, a conscin se de-
fronta com a elencologia multimilenar de vítimas, comparsas e credores evolutivos, devendo 
assistir a todos com lucidez, autorresponsabilidade e autopredisposição fraternal. 

Large. A vivência da condição de conscin large interassistencial está descrita, a se-
guir, por meio de 10 ações práticas realizadas pelo autor:

01. Doação de recursos  nanceiros com  ns assistenciais para pessoas e projetos, sem 
expectativa de retorno ou reconhecimento. Se a doação puder ser anônima, melhor.

02. Disponibilidade crescente para o trabalho voluntário assistencial.
03. Olhar fraterno e disponibilidade afetiva-assistencial nas interações conscienciais. 
04. Manifestação na condição de minipeça, não pedindo mais para si, e colocando-se 

à disposição para assistir onde e quando necessário.
05. Retribuição da assistência recebida, por meio da produção das gescons e de autex-

posições públicas dos aprendizados e conquistas evolutivas.
06. Disponibilização para a tenepes 24 horas.
07. Pensando grande, não colocando limites na atuação interassistencial.
08. Assunção da liderança interassistencial pelo autoimperdoamento cosmoético.
09. Sendo mais large, light,  uido e  exível na gestão e no uso dos recursos  nan-

ceiros.
10. Buscando atingir a condição da desperticidade, a partir da ampliação da ortopen-

senidade e da disponibilidade interassistencial. 

Motivador. O grande motivador da reciclagem pessoal, do aprofundamento da auto-
consciencioterapia e da decisão da assunção da condição de consciencioterapeuta foi a opção 
pela interassistência multidimensional pro  ssional especializada, a partir do investimento em 
5 áreas, dispostas a seguir: 

1. Parapsiquismo. Desenvolvimento parapsíquico técnico interassistencial por 
meio da participação na equipe do curso Acoplamentarium e nas dinâmicas parapsíquicas do 
CEAEC e da OIC, no papel de monitor e participante, a partir de 2014 e 2019 respectivamente. 

2. Psicologia. Formação e especialização em Psicologia, no período de 2014 a 2018, 
buscando tornar-se assistente mais especializado.
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3. Desperticidade. Investimento no desenvolvimento da autodesperticidade interas-
sistencial com a participação no PROAD (Programa de Aceleração da Desperticidade), em 
2019, durante o qual foram constatadas di  culdades pessoais no aprofundamento da auto-
consciencioterapia de modo técnico, travões emocionais e de autopercepção, os quais limi-
tavam o potencial assistencial. 

4. Consciencioterapia. Início do voluntariado da OIC em 2019, aprofundando a au-
toconsciencioterapia, com objetivo de tornar-se consciencioterapeuta. 

5. CFC. Aprofundamento da autoconsciencioterapia, na condição de candidato a cons-
ciencioterapeuta, no período de 2020 a 2021, e participação no Curso de Formação em Cons-
ciencioterapia (CFC) em 2022. 

Requisitos. O autenfrentamento requer novos posicionamentos, revisão e aperfeiçoa-
mento do código pessoal de cosmoética, eliminação de autotrafares, aquisição de trafais pes-
soais e potencialização e  xação cosmoética dos autotrafores. 

Trafores. Os 11 autotrafores listados a seguir, em ordem alfabética, foram fundamen-
tais no processo de autenfrentamento e autossuperação consciencioterápica: 

01. Amparalidade.
02. Autocrítica.
03. Determinação.
04. Força presencial.
05. Intelectualidade.
06. Inteligência  nanceira.
07. Interassistencialidade.
08. Liderança. 
09. Parapsiquismo.
10. Resiliência.
11. Resolutividade.

Técnicas. Nesta fase do ciclo, foram aplicadas 4 técnicas de autenfrentamento, dis-
postas a seguir:

3.1. Técnica da autopredisposição fraternal:

Descon  ança. Essa foi a principal técnica utilizada para o enfrentamento do traço da 
descon  ança. 

Aplicaciologia. Aplicação da visão amical irrestrita, com o objetivo de desenvolver 
a autodisponibilidade interassistencial e o abertismo fraterno nas interrelações, considerando, 
de antemão, desde o primeiro contato, tanto a conscin quanto a consciex na condição de po-
tenciais amigas evolutivas, mantendo o abertismo e o acolhimento fraterno.

Efeitologia. Os efeitos práticos vivenciados pelo autor com a aplicação dessa técnica 
incluem: maior abertismo consciencial, diminuição da necessidade de imposição e controle ener-
gético, ampliação da interassistência, maior tranquilidade íntima, maior conexão com o ampa-
rador extrafísico, abertura aos feedbacks, potencialização das energias, da assim e da desassim, 
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autodesassédio, ampliação do senso de fraternidade com conscins, consciexes e princípios 
conscienciais.

3.2. Técnicas da tela mental e do livro dos credores grupocármicos:

Mágoa. Para a superação da mágoa, a técnica de tela mental e a técnica do livro dos 
credores grupocármicos foram as principais técnicas autoconsciencioterápicas empregadas.

Tela. Pela experiência deste autor, a interassistência energética, parapsíquica e desas-
sediadora, com o holopensene quali  cado interassistencial, propicia auto e heterodesassédios 
iniciais das conscins e consciexes envolvidas, abrindo caminho para a compreensão realista 
do contexto grupocármico pessoal, favorecendo o heteroperdão autêntico e a reconciliação 
grupocármica.

Evocação. A visualização na tela mental das consciências com as quais possuía má-
goas e a exteriorização vigorosa de energias com o holopensene de benignidade e fraternis-
mo promoveram os respectivos desassédios, com repercussões energéticas em si mesmo de 
desbloqueio do umbilicochacra e do cardiochacra. Também foi percebida reestruturação das 
memórias afetivas e ampliação da lucidez multidimensional pessoal. 

Perdão. Para o autor, as técnicas para a superação da mágoa, favorecedoras do hetero-
perdão e da gratidão, foram determinantes para o autodesassédio. 

Credores. A técnica do livro dos credores grupocármicos, a partir do registro nomi-
nal em livro especí  co, teve o intuito de restituição, recompensa e assistência de conscins 
e consciexes assistentes deste autor ou com as quais estivesse em con  ito ou com algum dé-
bito desta ou de outras existências. 

Registros. A lembrança das vivências com as diferentes consciências, a partir desses 
registros, promoveram a ampliação da lucidez e da compreensão dos vínculos conscienciais, 
não se considerando mais vítima nem credor, auxiliando, consequentemente, nas reconcilia-
ções, na intercompreensão, na interassistência fraterna e universalista e na ampliação do senso 
de gratidão. 

Fraternismo. O registro continuado no livro dos credores grupocármicos (Ver Brito, 
Salles & Tornieri, orgs., 2019, p. 3 a 6) favoreceu a superação do egoísmo, pois estabeleceu, no 
holopensene pessoal, a assistência ao outro enquanto prioridade. Todo reencontro com conscin, 
consciex ou princípios conscienciais é oportunidade de recomposição, retribuição e assistência 
fraterna sem esperar retorno, sendo essa a vivência da consciência large interassistencial.

Tenepes. A técnica da tenepes em conjunto com a técnica do livro dos credores grupo-
cármicos potencializa o desenvolvimento da assistência anônima desinteressada.

Doação. Colocar-se na posição de doador  nanceiro, utilizando o dinheiro como re-
curso assistencial, tem promovido a reciclagem do holopensene multimilenar judeu de sempre 
ter a mão dominante e nunca perder. 

Efeitologia. Os principais efeitos da aplicação dessas técnicas, percebidos por este 
autor, foram o aprofundamento da recin, a ampliação do público de assistidos, a melhoria da 
lucidez e do parapsiquismo, o aumento da tara parapsíquica e do amparo de função, e a reco-
nexão com o padrão homeostático de referência intermissivo.
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Belicismo. O enfrentamento e a superação dos traços belicistas deste autor incluem 
a superação da ectopia afetiva (Ver Vieira, 2007, p. 35 a 120), em relação à competição e 
combate por meio de poder  nanceiro, e a atualização e  xação dos neovalores evolutivos. 

Desa  o. A manutenção da aplicação da técnica do livro dos credores grupocármicos 
é, pessoalmente, para toda a vida intrafísica, caracterizando desa  o cosmoético interassis-
tencial.

3.3. Técnica da neoconcepção autoconsciencial:

 Neoconcepção. O autor empregou essa técnica posicionando-se e comportando-se de 
acordo com o neopatamar homeostático de automanifestação constituída de trafores ideais, 
especí  cos para o enfrentamento da postura beligerante. Houve o redirecionamento da bússo-
la evolutiva do que foi no passado para o que deseja ser no presente-futuro. 

Assistente. A assunção do papel de assistente, aprimorando a cosmoética pessoal 
e mudando para melhor a autopensenidade e as ações pessoais – alinhadas aos valores inter-
missivos –, tem possibilitado o autodesassédio e a autatualização evolutiva. 

Relação. A relação com os credores evolutivos do passado, antes vivenciadas com 
base na negação das autorresponsabilidades, nos acumpliciamentos anticosmoéticos, sujeição 
consciencial, vitimização, código de honra anacrônico, dominação e estigma grupocármico, 
é agora compreendida com respeito cosmoético, autorresponsabilidade, autossu  ciência evo-
lutiva, intercooperação e interassistência fraterna, sustentando o autodesassédio do autor.

3.4. Técnica do Medograma:

 Autenfrentamento. A técnica do medograma, comumente utilizada na fase de au-
todiagnóstico, está auxiliando este autor no autenfrentamento do medo da perda  nanceira, 
por meio da compreensão dos apriorismos, das irracionalidades e dos processos emocionais 
envolvidos. 

Raiz. A base do medo está ligada ao processo de superestimação dos efeitos das per-
das e à descon  ança na competência de terceiros na gestão dos recursos que podem levar 
a grandes prejuízos. 

Experimentologia. O processo de autodesassédio vem sendo trabalhado em 5 áreas, 
dispostas a seguir:

1. Autocon  ança. A con  ança íntima na superação dos prejuízos  nanceiros. Na vi-
vência prática do autor, tal fato já vem ocorrendo com relativo êxito nas diversas injunções da 
vida intrafísica. 

2. Desdramatização. A perda  nanceira muitas vezes é só um preço a pagar pelas 
autorreciclagens, pela assistência e pelas recomposições grupocármicas. Na vivência do autor, 
as situações que envolveram perdas  nanceiras foram impulsionadoras das reciclagens e da 
ampliação da atuação assistencial. 

3. Doação. Ampliação do processo de doação  nanceira como técnica de superação 
emocional do medo do prejuízo  nanceiro.

4. Controle. Superação do apriorismo do controle. Aceitar que não estamos no con-
trole dos acontecimentos e que somos vulneráveis a essas situações imprevisíveis. 
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5. Valores. Ampliação da lucidez e da coerência com CPC e com valores intermis-
sivos. 

IV. INDICADORES DE AUTOSSUPERAÇÃO.

Autossuperação. A compreensão dos apriorismos e dos mecanismos patológicos de 
funcionamento consciencial que promovem a desvinculação interassistencial é o ponto de 
partida para o autodesassédio e para a sustentação da autossuperação. 

Evolução. Os níveis de autossuperação aumentam à medida que novos padrões de 
pensenidade e de atuação interassistencial vão se consolidando na automanifestação. 

Técnica. Fundamentado na aplicação da técnica dos indicadores de autossuperação 
(Almeida, Haymann & Remedios, orgs., 2022, p. 1.170 a 1.171), foram elencados, na mani-
festação do autor, 12 indicadores, a seguir em ordem alfabética:

01. Abertismo. Maior abertismo no recebimento de heterocríticas, priorizando o aco-
lhimento mentalsomático em detrimento de resposta emocional e da autodefesa energética. 

02. Autocon  ança. Aumento da autocon  ança, com o aperfeiçoamento do código 
pessoal de cosmoética. 

03. Desdramatização. Ampliação do interesse em investigar, compreender e superar 
os mecanismos patológicos de funcionamento, em detrimento do escondimento e da evitação. 

04. Doação. Ampliação da doação fraterna de energias quali  cadas pela intenciona-
lidade cosmoética interassistencial. Quanto mais se doa as próprias energias e compartilha as 
conquistas cognitivas, mais se amplia o senso de fraternismo e gratidão. 

05. Dinheiro. Utilização dos recursos  nanceiros de modo assistencial, com a am-
pliação da doação  nanceira.

06. Exposição. Ampliação do autodesassédio pela autexposição consciencial. 

07. Integração. Ampliação do senso de pertencimento ao grupo evolutivo da cons-
ciencioterapia. 

08. Interação. Ampliação das interações de modo mais fraterno e horizontal, dimi-
nuindo a postura de dominação e controle pela imposição energética, assumindo a condição 
de minipeça interassistencial.

09. Olhar. Olhar mais fraterno nas interações conscienciais, incluindo conscins, cons-
ciexes e princípios conscienciais. 

10. Parapsiquismo. Aprofundamento das parapercepções nas interações, com a am-
pliação da disponibilidade assistencial.

11. Revinculação. Superação das mágoas pela reconexão afetiva, ampliação do con-
vívio e do senso de gratidão. 

12. Tranquilidade. Ampliação da tranquilidade íntima por meio da vivência do 
padrão homeostático de referência intermissivo. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

Autoconsciencioterapia. O movimento autoconsciencioterápico em andamento está 
proporcionando a viragem evolutiva da postura de credor para o papel de doador, na condição 
de minipeça do maximecanismo interassistencial.

Cosmoética. O autodesassédio pela atualização cosmoética e autorresponsabilização 
evolutiva está propiciando a manifestação crescente do traço pessoal da liderança interassis-
tencial, com base nos neovalores intermissivos.

Escolha. No aqui-e-agora multidimensional, a realidade pessoal é estabelecida pelo 
que se pensa e pelo que se faz; a decisão de atuar na condição de consciencioterapeuta é uma 
escolha pela mudança de ego e pela quali  cação da liderança interassistencial em andamento, 
para esta e para as próximas existências.

Perda. Em muitas situações, a perda  nanceira é inevitável. Não se controla todas as 
variáveis. Há fatores desconhecidos, há habilidades a serem desenvolvidas, há intercorrências 
que não se pode evitar. Há situações em que a perda  nanceira é a melhor solução. Há perdas 
 nanceiras reparadoras.

Superação. A superação de  nitiva do miserê interassistencial é processo continuado, 
exigindo a ampliação e aprofundamento dos trabalhos de interassistência multidimensional, 
compreendida enquanto reparação evolutiva junto aos credores grupocármicos e assistência 
sem retorno.

Bússola. O alinhamento dos valores evolutivos intermissivos com os trabalhos assis-
tenciais em um crescendum propiciam o aumento da paci  cação íntima, da lucidez multidi-
mensional e da assistência large.

Autoprescrição. A principal técnica utilizada no enfrentamento e na superação das 
mágoas é a técnica do livro dos credores grupocármicos ao longo desta e das próximas exis-
tências. 

Resultados. A técnica do livro dos credores grupocármicos vem propiciando a supe-
ração do egoísmo, a ampliação do senso de gratidão e a reconexão fraterna com os compas-
sageiros evolutivos. 

Autodesperticidade. Na ampliação e consolidação da condição de interassistente, 
atuando na função de consciencioterapeuta, a autodesperticidade coloca-se enquanto desa  o 
prioritário, propiciando um neopatamar de atuação na condição de minipeça interassistencial. 
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